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7 – Apêndices  

Ficha Técnica do Poliuretano Vegetal Imperveg 

IMPERVEG® é uma resina a base de poliuretano vegetal (originado do óleo de 

mamona), sendo considerado um material que possui a vantagem de ser obtido de 

recurso natural e renovável, bi-componente, 100% sólido (isento de solventes), 

formulado pela mistura a frio de um pré-polímero (A) e um poliol (B), resultando 

em polímeros com diferentes características e com excelentes propriedades, tais 

como: 

1. Propriedades reológicas (viscosidade, fluidez, tixotropia, comportamento 

em variação de temperatura); 

2. Tensões superficiais, umedecimento (poder umectante) e penetração 

capilar; 

3. Tempo máximo e mínimo de processamento; 

4. Endurecimento e cura; 

5. Principalmente “Economia”. 

IMPERVEG® é aplicado a frio, e polimeriza-se por catalisação, formando uma 

membrana monolítica altamente impermeável e totalmente insolúvel em água. 

PROPRIEDADES: 

IMPERVEG® como sistema impermeabilizante atende todas as recomendações 

prescritas nas Normas NBR 9575/2003 – “Impermeabilização – Seleção e 

Projeto”, NBR 9574 – “Execução de impermeabilização” e NBR 15487 – 

“Membrana de poliuretano para impermeabilização” sendo considerado como 

sistema moldado “in loco”, aderente ao substrato, podendo ser aplicado em 

diversas superfícies como concreto, argamassa, alvenaria, madeira e aço carbono. 

Por ser um material sólido (isento de solventes) pode ser aplicado em ambientes 

confinados, pois não libera vapores tóxicos. Atende a Portaria MS 518, que define 

sistemas impermeabilizantes em contato com água potável, quanto a sua 

utilização em sistemas de tratamentos de água e reservação de água potável, 

atendendo plenamente os padrões de potabilidade. 
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IMPERVEG® apresenta excelente resistência à ação do intemperismo, resistindo 

a águas contendo substâncias agressivas, como sais, ácidos e álcalis, agindo em 

conformidade com a Norma ASTM C-267 “Chemical Resistence of Mortars 

Grouts and Monolithic Surfacings”, cujo objetivo é avaliar o desempenho dos 

concretos e argamassas quando estes são submetidos à ação de agentes 

quimicamente agressivos. 

CARACTERÍSTICAS: 

1. Densidade: 1,05 g/cm³; 

2. Consistência: fluída; 

3. Liberação de elementos tóxicos na atmosfera: Isento; 

4. Resistência ao calor: apresenta perda de massa somente após 2100 C; 

5. Tempo de aplicação após a mistura: 10 a 20 minutos; 

6. Secagem ao toque: De 50 a 180 minutos, dependendo da temperatura 

ambiente; 

7. Tensão de ruptura à tração: 2,5 Mpa; 

8. Deformação admissível: 15% até 25%; 

9. Alongamento de ruptura: 8% até 50%; 

10. Módulo de deformação: 1,8 Mpa até 2,2 Mpa; 

11. Dureza (Shore D): 30 a 70. 
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8 - Anexos 

Ferramentas, equipamentos e materiais utilizados 

 

   
Figura 211 - Arco de serra                                         Figura 212 - Facão 

 

   
Figura 213 – Serrote                                         Figura 214 - Serrote Jack 

 

   
Figura 215 – Estilete                                         Figura 216 - Martelo 

 

 
Figura 217 – Facas 

 

 

   
               Figura 218 – Madeira para o fundo                           Figura 219 – Fibras: Sisal 
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Figura 220 – Película ou trama de algodão            Figura 221 – Pincéis, trinchas e rolos 

 

   
                        Figura 222 – Poliuretano vegetal                    Figura 223- Barro  

 

 

Figura 224 – Cola   
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